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e-em cabelos brancos? 
Se os quer llêr outra 11ei: da sua primitiva côr, não use a primeira tintura que 

lhe aconselhem; isso póde ter inconvenientes maiores do que supõe: cair-lhe o cabelo, 
ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao contrar io, a 

~~JUVENIA'' 
que não é tintura, mas sim um 1onico, faz voltar o cabelo .á sua primitiva côr, sendo não 
só inofensi11a mas até muito conveniente, porque o tonifica e o embeleza; dl\-lhe um brilho 
incomparavel e limpa o couro cabeludo. Não tem nitrato de prata e nllo mancha a pele. 

A' VENDA NA 

PERFUMARIA DA 1HODA-5, Rua do Carmo, 7 LISBOA 
o mais artístico estabelelttcimento .Je Us11oa, e nas (armac1as, droga­
rias e princtpaes casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Afnca. 

Os pedidos para revenda devem ser dirigidos a AYRES DE CARVALHO, Rua l ve., .. , 
31, .iéde doe; ec;critorios e fabrica. 

~-~, 

~
ompanbia do PAPEL DO PRADO 
AC~: .~~~. ~ .~.·~~~

1 

l~~~ooml 
ObrlançOes................. :!1H ,U.'ll800 
PuneloK do reser"n e amflr· 

tleaçào . .. .. .. .. . • . .. . .. .. :~10.cnJ800 
l!:scudos ........ t :l)J.i.t~ll)<A) 

SEDE H'1 1,1snOA. Proprletarla dn' la· 
llrlc.•• do Prad». \Jarlanatn e ~otirtilrlnb.o 
(Tomar). Penedo o casal de llcrmlc>(lou•lf) 
Vale \lnlor ( Albcrtrarla·a· Vt'lhn). 1n-1ala· 
da.1 para um~ prueluçilo anunl de n milhões 
de quilo' de rapei e dls1>0n.10 doK mnqulnls­
mos mal~ aperre1çandos pnrn a sua tndu1· 
trln. Tom em depo•lto grnndo variedade do 
pepels do escrita. de lmprossllo o do 1•mbru· 
lho. Toma o exccu1nprou1amonte encomen­
Claa pnr 1 rabrlc;açOes es11eclno~ de qualquer 
quanlhfodo de papel da maquina con11nua 
ou roclonda o de rõrwa. 11orneco pa1>0l aos 
mais 1 mportantes JorolllS e pu1tllC11ções po­
rlodlca.s do palz e é rornecedorR cxClu•lva 
da1 mal1 hnpor1antes compantllas e cmpre· 
au naclon~es - Escritor/os r depositas 
l/SIJOA, eTO, rua rta Prlnce•a.'!7t;, PORTO, 
49, rua de Passos 11tanue/, 51.-Endereco 
tele!l'ratlco em Lisboa e Porto:-Companfrta 
Prado.-N •• leler.: Us/Joo, o0.1. Porto. 117. 

M. llE V 1 R G 1 N 1 A CARTOMA'NTE-VIDENTE ' 
Tudo caclarecc no 

qasssado e proseote u 
prediz o ruturo. 

G• ra ntfa a todos oa 
mcua cUentea: com· 
plotu vorucldudo na 
consulta ou rou111bolso 
ao dtnbelro. 

consultas todos os 
dlru. ui.eis da:. 12 ns 2~ 
horas u por c:orrcspou­

' .tencla. ~:n\'tar tá cen­
tavos 1)4r3 resposta. 

Calçada da Palrlar. 
cal, n: :?, 1.• • .l;;S<J, (C•· 
mo da rut\ d'Alegr1:i. 
oredlo es11111n:i1 

Casamentos rapidos e vantajosos 

170.000 
pezos ouro ontregam·•e n c&\'Blholro se­
rio. dOQJons1rando hoocstldaele e boa, rc· 
rerenclas. que despose .enllortta. :n ano.<. 
educada e bondosa. Evitar escandalo so 
clal. ~:scre,·er n lhtrl monl•I Club of 
New-York, Porto. 
CODlOS\affi·~O toda• rui CRrtns. Observan• 

do-ao absoluta reser"ª· 
Praoquenr cartas p.ira resposta segura, 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e Q\le mais ba· 
r atq venoe. por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L! D'ABEOOARIA.~0 
lno l'J,in t(,, l • 1'cld:·1210 

R econstit uin t e 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALH 
1 

Creança~. Convalescen te : 
T r a tamento d a s ente rite 

8, Rue Fa f:Ja rt, 'Pari~ 
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CRONICA 
LER E ESCREVER 

L emos n'urn jornal. com extranlleza, que no 
Campo Grande se rci11is0u J1ontem um desa­

fio de fute/Jot .. . 
llabüua<los a ver a 1>alavra escri t.a como os in· 

glêscs a. escrevem, a nossa exlranhe:r.a ~ natural, 
mas ela n:io sig nirtca inteira desaprovaçao. antes 
uma clu1' i<la, porque ainda nos n:io Hxámos sobro 
se será ou n<to legitimo osc;revor vocabulos estran· 
geil'Os como sn ros:;om portugueses. 

será? ,\ vcl'(la<lo é que orlogrnfta o prosodia, 
acrucra princli>alu1cnlc, como mu i ta gente tew fei to 

' " 

notar e ultimamente u111 notavol 
literato at:entuou, 1>eclinrlo provi­
dencias. sofrem <la clesorientucM 
geral, que 6 uma. das caracter i ~1i­
cas do mo111ento que atravessamos. 
Q11ant0 ú or logrnfla nacional cre· 
1nos quo lodos es tilo <le acordo cm 
llllC seria ulil uni formisa-la, ado· 
ptando·SO, COUlO :;01·1a CLll'Í<ll, a 0 11· 
<;ialment.o doerei.ada. já porque foi 
es tabelecida pelos nossos Hlologos 

mais sabedores. já porque ... é tl c Jei. No que diz 
rospcllo á escrita cio nomes estrangeiros. con10 nada 
se e11conlra <lclerminarlo superiormente, acodem-nos 
m il hesilacões; consorvar a e~crita <la proJ)ria lingua 
11quoa11a lavrn per tence·? Nosso caso, le i· a J><tlana 
á portuguõsa. para o quo invocariatnos o rnolde <la 
F.spanha, 1>or cxnmplo. ou 1> 1·0111rncianclo-a como os 
nacionais. cm í11glõs, se a palavra fôr inglõs11, cm 
alcmf10, so Côr alemã, 0 111 castclh11110 ou i taliano, se 
ela fOt• Castelhana ou i taliana'? 

E' este ultimo o sistema que gcralrncnto se se­
g ue entro nós, ondo se tem a prc~enÇ<10 de falar 
bem, como nas escolas 'l LOatros. Ai, ht\ o cul1lado 
de imi tar o mP.lhor possivol a pronuncia estrnngP.lrn 
- mas ai 1-1.al clll igonclil. por mais que sr, tenha, 
falha ~omplc t:11n entc se o vocabnlo não é inglcs, 
al ()lll:ío, castelhano ou italiano; se ó chinês. P<?I' 
cxe1uplo, quem se lembra de copiar a pronuncia 
chin<isn '? 

Escre \'Cr-sc-lla ontáo, á porluguêsa, corno fa:r. 
c1uem escreve futel101 1 Mas isso presu P<ie o conhe­
cimento da Ycrda tlcira pronunt: la e, como acabamos 
ele mostrar, não pode l1iwcr c1uem tenha a velolcla<le 
do conhecer a pro$O(lia de todos os idiomas. Em con­
<'htsão: uma decisão sôbrc o as>;1111to, <1uo partisse 
de (lucm n'ele Livesso aulori<lacle, seria de desejar, 
para que os portugueses se pu:r.cssom rl'acõrclo, 
ao menos n'estii slmt>lcs coisa - em ler e oscrc· 
ver. 

BATATAS 

T emos governo nol'O e co111 o seu 1\1>arocimon­
to, como ,\contece sempre e111 casos seme­

lhantes. surgem esperanças e dcscrencas, bonevo­
lcncias 1) amciu;.a.; em contraposicilo com os senll· 
m ontos QLlO rle~po rla o governo <lesaparocido. Diga­
sc no en1tanto, o ciuc so rlissor dn rio sr. ::lá Cardoso. 

' u111 dos seus ministros e s<Í 
a esse nos ro f'cri111 os, porc1uo 
n'clCJ co 11 vcrglam as nteni:õcs 
gerais - desempenhou a sutL 
diflcil tarora som prolestos de 
aclve1·sarios o a co11lcnto de 
amigos e incli l'crelltos. Fol o 
~r. iVl elo l:larreto, que. como 
11lli111a sal.isfac;ã,o pela sua 
obra, r ecebeu u.mt n1ensagom 
de cli versos agricultores. agra· 
decendo·lho o ter conseguido 

que a França nos remeta. n'11111a ocasião cm Cllle 
rnstri.ngo as suas OXJ)Ol'LaC<ies, a. quuntidado ele lia· 
lata neccssitr la p11rn a proxirna sc1nP11leirn. 

1 

Assi111, da ncção cl'esto ministro, alguma coisa 
ftca, muilo, ató, solido e pall)avol. Dos roslanLcs 
não cw·amos, mas estamos convencidos do <ruo se o 
palr. lhos deve Lambem algumas batatas. não são tias 
quo lho forneceLl o Sl'. J\lelo Barreto. 

COEDUCACÃO . DOS SEXOS 

E scrcvo-nos alguem (uoo pro[e:;sor prlmarlo, 
certamenle) rlízenclo -nos que no ui limo oon· 

grosso da cla,;se náo se tratou apenas dos inte­
r esses 111atcrlais dos 1>r0ressores; problemas ínte· 
ro1>santes lá foram debatidos. como. por exeml)IO, o 
da coeducacão dos sexos, havendo o s1·. Virgilio dos 
Sttnlos nnrosonlaclo uma moção, que foi ap1·0,·acta 
pelo co 11gresso. Heconhccemos o c1TO e registamos 
que os congressistas •rnsol ''ºm lutar por que a cocdu­
caçií.o so m antenha e ctesen voll'<t•, por cl i ve)·sos con· 
sidcra11dos: porquo «a natureza não sepi1ru nunca os 
incll 1•i<luos por sexos. antes ariula di vorgencias e 
Jncompatíblllllactcs entre os inclividuos do mes­
mo sexo. preparando assi1n a formaç·ão do ca· 
sais ou famllías reprodutoras•; porque •a 1>er­
c1urac:ão ela espocle humana del)endo da conjunção 
cios sexos e nunca poclc res11 11 1u· ela separação for­
c,:acla, 1>crmanonle, cios incl i v iduos segundo os se­

turais• ... 

xos•; porque •O homem e a mu­
lher são nnimitlm1Jnle conslilui­
dos pura Yivo1·em juntos o é con­
tn\ a 1111turc:r.a ludo o que seja 
embargar essa junç·llo•; porque cda 
eclucitção a1é os inconvenientes, 
l;C cio facto os houvesse. 1>oderlam 
ser consiclcradas vantagens, por 
serem o rosu l taclo ele necessida­
de~. 1endencias e indicações na· 

nuslaria. realmente, o trabalho que re1m•senla 
ocsluclo d'<'sla questão, parn impôr o congresso. e 
arastar tocl11 i1 IOéa de que n<10 se ocupou cios m ­
terosscs alheios; mio lia duvida de que 11 consorva­
t'lo ela es1>ecio, tc111a que ninguem terá como de 
somenos imDorlancia, Jhc mereceu 1>rorundos cui· 
dados e qne o ponto foi atlngiclo com fellc ldade, 
porque se de poc1uenino é que se torce o pepino, 
1.a1nl>c111 ele pequenino conveio prccllspôr os sexos 
para a con jun(·ào. Tem inco1woninnles o sistema·? 
Talvez, ctimo o propriu C'Ongresso confessa; mas 
desdo que de lais inconvenientes a<lveem as vanta­
gens apontadus, a salisfação de necessidades na­
turnls, qualqu1•r argmnonl? con~rano des:Lparece na 
l>Oclra das fuli lldatl os reac1011!u·rns. 

UMA CHICARA DE CHÁ 

A ssinou-se, finalmente, em Versailles, o proto­
colo tttte põe em \' lgOr o lrntaclo de paz e 

os Jornais descrevem resumidamente a ceremonia, 
como se se ((!'atasse d'uma sim· 
Jllos r eunião> famil iar. Dizem 
quem assinc>n1, contam que o 
acto durou iupenas IO minutos 
e noticiam, woi· fim, (fue se ser­
viu uma chia;ara de chá aos si· 
naJarios, am1igos e ex-inimigos. 

E' naluriál quo, tipczor da 
falla de ac;mcnr, que cm Fran­

ça se deve sentir tanto c;omo M \lre nó:;, os frnncô­
scs o n1lo regai cassem aos reprcsrentantcs dos irnpe­
r ios centrais-mas é ele supür ·que estes, apezar 
da goncrosicladc gaulôza, achasseun o chá singular· 
mente amargoso ... 

Acaccio de Paiva. 

([lustrações de Rocha Vieira\. 

CAPA - Cruz Vermelha. (•Cllcl1é• de Haul d'Al>reu). 



((OMO·VIV[ 

O·GRAN 

DESE.NHO~ D[ :JO~GE ~A~~ADAc!-

u não o conheci no periodo au­
reo que o notabilisou, mas Lis­
bôa é uma terra tão pequena, 
que nós, quando não conhecemos 
pessoal mente as pessôas, temos 
por vezes vivido, sem que elas o 
presintam, na maisestreila intimi­
dade, atravezdeami-
gos comuns. Isso me 

tinha sucedido com Gomes Leal. 
O meu falecido amigo general 
Neves, que tanta vez lembro 
com saudade, falava-me frequen­
temente do auctor das Clari­
dades 1.0 Sul, naquele enlevo ad­
mirativo que nele despertava 
sempre ao nome d•um homem de 
valor. 

Um feliz acaso, ou talvez a Providencia, le­
vou-o a ser hospede do notavel escritor La­
dislau Batalha, con:1ecido entre os que o não 
conhecem por «O homem do «Japão por den­
tro». Tinham sido amigos noutro tempo, e de­
ram-se comovidamente as mãos. Batalha pre­
sentiu, com o fino tacto de quem tem vivido, 

que a falta da mãe deixára na­
quele coração um grande vácuo. 
Sua esposa, que tem um caracter 
diamantino, adivinhou-lhe as dô­
res de alma e chamou.lhe filho . 
Ele, contente de se sentir acari­
nhado, chamou-lhe mãesinha. 

Na primeira noite que Gomes 
Leal passou naquela casa, Ladis­
lau Bafai ha leu-1 he trechos de 
obras que o poeta escrevera em 
melhores tempos. Ele escutava-o 
desvanecido e teria dito, decerto, 
como Milton, num caso quasi 
identico, desconhecendo o proprio 
trabalho: cO que eu dava para 
ter escrito isso!• se Gomes Leal 
não tivesse em alto grau a vaida­
de do artista que crê que ninguem 
melhor do que ele diz o que tem 
a dizer. 

Contava-me as suas caturreiras, 
os seus ditos, recitava-me os seus 
versos e tornou-me o poeta co­
nhecido e apreciado sem nunca o 
ter visto. Imaginava-o, pelas ca­
ricaturas, um homem gôrdo, alto, 
forte, tomando imenso espaço onde 
chegava fisica e moralmente. Uma 
figura de Falstaff srm os defeitos 
increntes. Afinal não é nada disso. 
Gomes Leal é um homem de es­
tatura menos que mediana, tri­
gueiro, de cabelo e bigode branco, 
e com uns olhos negros, cheios 
ainda de brilho onde prepassam, 
não raro, entusiasmos juvenis. Do 
antigo estroina ou boémio só res­
ta o modo de r:õr o chapeu que 
não abandona nunca, habito con­
traído na vida constantemente pas­
sada ao ar livre, que tanto tempo 
1eve. 

Gomes Leal. 

Ha muito quem duvide da sin­
ceridade da conversão do poeta 
por esse natural espirito de ma­
levolencia, tão proprio da huma­
nidade, e no entanto nada ha mais 
sincero. Ele repudia com ener­
gia o passado e diz agora é que 
vai escrever a sua melhor obra. 
A sua vida diaria é pouco mais 
ou menos esta : Levanta-se de ma­
nhã, toma o primeiro almoço e 
vai á missa; á volta da missa, ai-O seu ultimo retrato. 

«Cliché• Serra Hlbelro). 
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Gomes Lcnt trnbalhuncto. 

moça na.carna e, se o 
dia está frio ali janta 
tambem. Mas excen­
trico, como todos os 
grandes talentos, não 
larga nunca o chapeu, 
a pasta e a bengala. Lê 
todos os jornaes e re­
za, ás vezes, até altas 
horas da noite. Mas 
não se imagine que o 
misticismo o tornou 
serumbático; p e 1 o 
contrario, está alegre, 
otimista, cheio de 
vida, e com requintes 
de casquilhice a con­
trastar com desleixos 
vulgares. Por exem­
plo, declara que não 
quer c a 1 ç ar senão 
meias azues e não quer 
camisa senão branca, 
assim como a gravata. 
Faz longos planos de 
vida e de mais longas 
viagens. Falando, ha 
pouco ainda, com um 
conhecido p o 1 i t ico, 
garantiu-lhe que, de­
pois de ser eleito na 
proxima legislatura, 
em breve seria minis­
tro. Todos os amigos 
que o rodeiam con-

Gomes l.enl, caricatura de Francisco Valeni;n 

(•O Chinelo•, t!)(XJ) 
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' 

(•C.llché• Sorra Ribeiro} 

cordam que 
assim deve 
ser, e ele crê, 
assim como 
nós, que vir<i 
11111 dia a ocu­
par o lugar 
de primeiro 
111agis1radoda 
11açiío. Ouvin­
do ás vezes 
falar de polí­
tica, ao jantar, 
inte, vem com 
v i v a c id ade, 
ex clamando : 

- Deixem­
me ir ao Par­
lam ento, que 
eu ,é que os 
metio na or­
denn. Quando 
eu fiõr minis­
tro ... 

E ninguem 
duviida da sua 
benéfica 
acção no s 
des:t inos do 
paiz:. 

ma de pro­
pór·J~edeputa­
do \indepen­
dentie, porque 
os p«Jetas, co-



(iom~s l,Pal. Dcst•nhn clt• l.1'111 ela C:nmara a 
qunnrlo 11t1 p11bll1·11çiio dn,; •Sorcnalall do 

llylarlo no Cco.• (•D. Qulxol'.• ll!Hti). 

mo as aguias, precisam de se ine­
Oriar de liberdade. 

Forjaz de Sampaio interpretando 
o sentir de alguns literatoseamigos, 
fez-lhe ha tempo uma visita de ho­
menagem, levando-lhe flores, cigar­
ros, charuto;, etc., todas essas ni­
nharias que tanto valor teem para 
as pessoas de espirito. O poeta teve 
uma alegria infantil e exc lamou: 

-Eu devia pôr a Patria á contri -
buição. Se todos os dias me trou­
xessem lembranças, era encantador! 

Perguntou-! he forjaz como es­
crevera a D11queza de Brabante. E, 
n'um impeto juvenil, o poeta con­
tou: 

- Foi n'um serão. Uma mulher 
gentil perguntou-me se eu era ca­
paz de escrever uma balada ... Se 
sou capaz ! ... 

E o seu olhar fuzilava de supe­
rioridade ferida. Com desvaneci­
mento, concluiu : 

-Escrevi uma balada que a dei­
xou abalada. 

Esteve aqui uma distinta jornalis­
ta americana, Miss Evelyn Ongley, 
que me manifestou desejo de o visi­
tar, assim como a Ladislau Batalha, 
que eu lhe dissera ter residido lon­
gamente nos Estados-Unidos, ácer-

ca do qual ;escrevera um livro interessantis­
simo. 

-Quando saímos da rua do Telhal, ela vi­
nha tão cativada por um como por outro, e 
teve esta frase a respeito do poeta : 

-li est encor~ un charmeur ! 
As scintilações dos grandes talentos lem­

bram-me os versos de Augusto Gil: 

lia sol's já morlos no rcu 
E a gl'nto \'t'·o!I ainda! 

Não julgue o poeta, ao ler isto, que eu te­
nho em menos apreço agora o seu talento: é 
que me encanta do trabalho de qualquer espi­
rito a fase que está mais em harmonia com o 
meu modo de ver. 

Gomes Leal encontrou, no conchegado lar 
d•um amigo, aquilo que dinheiro nenhum pode 
pagar-a afeição d'uma familia que realmente 
lhe quer. 

D. Ernestina Batalha, quando fala d'ele, diz 
n•um tom involuntariamente maternal: O meu 

<:ornes L1ml 
Pagina do Album elas c:1orlas dl' Haíll<'I Bordalo !linheiro 
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poeta. E todos ali o consideram, como se real­
mente ele fosse, um irmão ou um tio. Mas a 
boa senhora, por quem ele tem uma predile­
ção especial, é bem digna d·isso: enleva-se 
ouvindo-o descrever os seus sonhos de gloria, 

Gomes Leal 
(Tnéclilo ele Cancliclo Craveiro) 

encarece-lh'os e alenta-lh'os, reconhecendo 
que os poetas precisam de que lhes suavisem 
a sêde imensa de infinito com sonhos e pla­
nos, que em tres vidas .:;e não poderiam efe­
tuar. 

Dizia J. Eliot: li n•y a qu•une vérité: la vé­
rité du senti ment. 

Eu não sou tão exclusivista. mas creio que 
aqueles que teem o dom do sentimento, que 
possuem essa verdade incontestavel e incon­
testada, gosam e sofrem mais do que os ou­
tros, e compreendem o que não está ao alcan­
ce de toda a gente. 

Poetas não são só os que fazem versos : são 
tambem os que os lêem, que lembram o pas­
sado ao fitar o presente, e adivinham ou to­
mam o pulso ao porvir, como ao doente o me­
dico. 

D. Ernestina bebeu, no grande livro da na­
tureza, a sua piedade maternal: por isso com­
preende o poeta e ele lhe chama carinhosa­
mente mãesinha. 

Quando ele realisar a longa série de inter­
minaveis viagens que projecta, após a sua es­
treia parlamentar, ha de sofrer. Ou não tivesse 
a requintada sensibilidade que tem ! 

Como prova de que o futuro homem de Es­
tado ainda não esqueceu nem esquecerá a poe­
sia que tão brilhantemente cultivou e cultiva, 
publicamos os seus dois mais recentes sone­
tos. Um á 1 maculada Conceição outro ao seu 
amigo Ladislau Batalha: 

Purissima Senhora. i\lãe de Dous. 
Mãe rios Mundos, cios Ceus e elas estrelas, 
e elas cousas sublimes e tão belas, 
quo até ferem os olhos dos ateus. 

Teu Filho, morto ás mãos dos fariseus. 
Alarmou-te a alma de clôr e mais ácrnelas 
de Marta. 1Magclalenn, e das donzelas 
da .Judeia 1>ranleando e oJhando os Céus. 

Oe tantos companheiros de teu l"l lho, 
de tantos que seguiam o seu brilho, 
do tantos que comiam o seu J)f10 •.. 

ele tantos <rue aspiravam ir no Céu, 
só tu /\lãe o s•iguiste, o Cy reneu, 
e as lacrimosas rilhas cio Sião! 

Nasceste quando outr'orn os varões rortes 
niío temiam a Morte uem os perigos, 
não vollava:n o clorso aos inimigo~. 
nf10 rcceávam o embato das cohortcs. 

Houvessem ventos sues, ou ventos norles, 
raios, trovões, cavemas. sem abrigos, 
campos sem fim, sem fruclos, sem pascigos. 
não tremias do «l'ado• o os seus casllgos. 

Agora inda és o mesmo. O cedrn a11 ivo 
não dobrou inda a fronlel Forte o vivo 
ainda arrontas os raios e os trovlies! ... 

Se és na galhardia, um bnwo a inda, 
tens, porém, rnais do c1ue isso. E' essa linda 
alma ele santo e rei dos coraç<ies. 

Sente-se a mão do gigante, e, não sei por­
quê, vem-me á memor:ia esta quadra d'um no­
tavel poeta italiano que me humedeceu os 
olhos: 

Hivedo i luoghl ºº''º un giorno ho pianto; 
un sorriso Uli semDra ora queJ planto. 
l\ivoc.Jo l luoghl clovc ho già sorri·so ... 
011! come lagrimoso <1uel sorrlso! 



SN 1.' Pm­
to. um dos 
grandes 

mestres da 
pintura por­
tuguesa, aca­
ba de con­
e l ui r dois 
quadros que 
destina ao 
11Salon .. , de 
Paris. 

Admira­
mo 1-os na 
sua casa de 
Bemfica, re­
li r o campe­
s'no onde o 
pintor vive e 
onde o ar­
tista sente. 
Os seus dois 
quadro~, que 
i n ti tu I o 11 
11Mobilisndo .. 
e uA Canção 
Na e i ouaJ,., 
são dois ad· 
miraveis es­
tudos de cos-

~~ 
~,;~ Um dos mais queridos trabalhos 

do ar1is1a. 

(•Cllchés• Serra Ribeiro). 

•O mobllisa<lo•. 

t 11 m cs por­
t u gu es e s, 
portuguc ses 
pcl as figuras 
que n'eles vi­
vem, portu­
lt ueses pela 
côr que os 
ilumina, por­
tugueses pelo 
que Icem de 
e a rinhoso e 
de evocador. 
E 5ouza Piu-
101 o mc;tre 
que q u as i 
sempre vive 
cm Paris. tem 
na alma e nos 
pi uceis o sen­
timento e a 
raisagem do 
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tem os, va­
lha-nos isso, 
honestos e 
grandes ar­
ti.;tas como 
Souza Pinto 
e q 11 adros 
corno os dois 
que no uSa­
lon• vão ob­
ter o c os­
t u 111 ado e 
merecido 
triunfo. 

• \ Cancão :\a· 
clonai .. 

nosso Portugal, glorioso, com 
quadros nos museus de quasi 
todo o mundo, do Luxemburgo 
á Amcrica e á Australia, Sou­
za Pinto não esquece a Pa­
tr ia. 

E ela fica na sua obra iucs­
q uecida, prodigiosamente evo­
cada pelo seu talento, pelo for­
midavel poder da sua tecnica 
que faz da tela cm que toca ina­
preciavcis obras primas. 

•O mobilisado• e uA Cançlo 
Nacional• vão lembrar no mun­
do da Arle o nosso nome. E se 
nós não temos pata espantar o 
estrangeiro cousas colossaes, 

Um admlra\'CI estudo do n<t. 



Branca Bellinc:ioni­
Stagno é uma das in­
teressantes artistas 
que cm S. Carlos de­
licia o publico aman­
te da opera. Filha dos 
grandes artistas Oem­
ma Bellincioni e Sta­
gno, honra as tradi­
ções dos seus maio­
res e entrelaça-lhes 
no nome novos lou­
ros. Sabe cantar, tem 
arte e dispoz a seu 
favor todos quantos a 
ouviam. Estreiou-se 
entre nós na uMada­
me Butterfly» de Puc­
cini e já entre nós era 
conhecida por q 11 e 
B r a n e a Bellincioni­
Stagno é uma apre­
ciada «estrela» do «Ci­
nema». Mas, prova• 
se, que não represen­
ta só com a figura e 
com gestos e adema­
nes. Sa bc dizer bem, 
tem inflexões e sabe 
cantar. r::• uma diva 
da arte muda que 
tambem e n canta 
quando fala. 

Carlos Reis, o pai­
sagista que tantos e 
tão belos trabalhos 
tem dado á nossa pin­
tura, toi ao Brazil ta­
zer uma exposição 
dos seus trabalhos, 
acompanhado por seu 
filho o pintor João 
Reis. Recebido entu­
siasticamente, a sua 
viagom Foi um com­
pleto e 111 e r e e i d o 
triunfo. O retrato 
que publiC'amos, tira­
do a bordo do paque­
te em que o distincto 
artista re~ressou, é 
um mé.lito curioso. 
N'ele se veem repre­
sentados nada menos 
de cinco artistas, dois 
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,, Sr. D. Ar.anca ll1•lltnclunl· 
Sl;agno. 

("Cliché• P•into, de Hm1111) 
O pintor .Joli<o Heis. o JJI anis· 
la Huymuncllo <I•• :.111cNlo, a 
ucl r17. Jcsuimn dl' Chnby, o 
11clo1· Chab~1· Plnholrc. " o 
1>1 nlOr CurlQ>S ll <'I~ n hnl'clo 
ci o JlllCJUO!C <!)Ili CJll<I l'OIH'USSa· 
ram do l3ra.7.ll. (•\:ll!'hcl• do 
~l.lle .\taria :5nm1rnln Cnlllho). 

pintores, doiis actores e um 
pianista, tuó:lo gente conhe­
cida e de ncome. 



Grupo de inter· 
pretei; 

Foi uma festa 
de cafrlade, 
das mais in­

teressantes, a que 
no Salão da Trin­
dade com o •Ma· 
nel e o n quis ta· 
dora se realisou 
u 11 i mamente. A 
peça, original do 
Sr. Tomaz d'Eça 
Leal com musica 
de Alberto Sarti, 

Grupo de alg110111s das con\·ersaclas e camponezas que 1omaram parle 
no quadro aldeão •.\fanei conquistador>. 

(•Cllcbés• da Potogralla Serra Rioeiro). 

\ ~ 
\ 

Uma gentll e fmprodsada aclriz 

foi interpretada por senhoras da 
nossa melhor sociedade. No gru­
po que damos vêcm-se em pé, da 
esquerda pa:a a direita, a~ Sr:•• 
O. Maria Lu1za Vaz Monteiro Sil­
va, O. Estela Brotas Cardoso Ta­
vares de ,\\elo, O. Angelína $arti, 
O. Regina Brotas Cardoso Tavares 
de Melo e O. Consuelo Fernandes 
de ,\\cio, e sentadas as Sr ... D. He­
lena Possolo, D. Fernanda Brotas 
Cardoso Tavares de Melo e D. 1\fa­
ria do Pilar Vaz Monteiro Silva. 
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Guartlnnt10: o gado (\'1111 C:há).-(•Cliiché• tio 
sr. ~·rnncl~co Gullhormo Lacombe N'e.'ves). 
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- lhasle 1>m mim!. .. Olhei p'ra li. .. 
Oe1>o_is sorri! ... Sorrisle ... Jnslanles vagos ... 
Senhsle o meu ílmõr !. .. o lw senli !... 
llrenÕESle-me !... l>renõi-le ... tSlamos 1>aqos. 

{;,lnlcl ffiulhcr encanlaõôril vi!. .. 
{;anlo oiro a hriir. lanlos 1lfagos ! ... 
t vê tu• meu íl mõr, l]Ue mE prenõi 
Sómrnle PEios INrs sorrisos magos! 

Oéslc-me a ll1<l mno ... eu l>Ei-le a minhcl ! ... 
llno 11ensamos senno mrrtM casinha 
Onl>c Oeus, i111e abençoanõo nos Eslíl, 

nos envie, õo Cm, crrnnças louríls 
Que nos lragam venlur11s l>ural>ouras 

e mf ch1lmfm, - llilflá ' . 
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(R.UZ VERME lJ-i A 
\. pelo .:' 

E
NTllE os novos fins 
que se propõe rea­
lisar a Cruz Ver­
melha en1 tempo de 

Z>r.Jo.~e d0breu 
'• ......... · a J:!uerr:1, mas pnra o tra­

balho, - quer dizer para 
:o felicidade, - eis um largo programa que se re­
duz a Ires palavr:1s: proteção á infancia. 

pai, não ha nenhum 111:1is belo, e que mais 
interesse o futuro das nações, do que a 

proteção á infancia. 
A criança é enlre todas ás criaturas a menos 

apta a defender-se, :1 assegurar a sua propria cxis­
tcncia, e o interesse que ela insl>ira é bem natural, 
visto que se trata do futuro da 111111anidade. 

Vellr poi~ pelas gerações futuras, defende-las 
da.; ciladas da vida, educa-las, prepara-las não para 

Por isso em tod;,s os paizes tem a Cruz Ver· 
melha orgauisado uma luta intensa, começad:1 já du­
rante a guerra, a favôr das crianças orffls, inocen­
tes vitinrns desse Rrande catacl ismo, a quem a mor­
te dos p(lis, caídos no campo da honra, deixára 
ao abandono, e das crianças foragidas das regiões 
invadidas cm que a falta de recursos e principal-

\ anln <lo Or fanato 

\ 
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mente de alimenta­
ção conveniente de· 
senvolvera doe:1ças 
que elevavam assus-

Ouis lintlo,; IUI· 
rotos. 

ciente da morta-
1 i cl a cle infantil, 
enorme já em 
tempos normais. 
Além da .guerra, 
ou como conse­
quencia d'ela, :as 
epidemias ainda 
vinham aumentar C:11rn de MI 
e'sa hecatombe, 
pondo cm grave 
risco o futuro das raças, j:í pela fal­
ta cios que desapareciam, já p_clo de­
pauperamento dos que conseguiam es­
..:apar a todos esses flagelos, e que 
bem fracas esperanças podiam dar de 
virem a ser ele nentos de valôr para a 
regeneração da raça dizimada e enfra. 
quccida por tan•o marti r ioe sofrimento. 

Portugal figurou na guerra, e foi, 
:ilém Jisso, duramente c~perimenlado 
nela epicttmia de gripe pnc11111onica, li· 
fo cxantcmatico e varíola. O numero 
de orf:tos aumentava ele dia para dia, 
ficando abandonados pelos hospitaes 
onde acompJnhavam as mães que aí 
sucumbiam, ou nas casas cm que to-

tadoramen­
te o coef1-

Outro aspccto tloi; 1•xNcícios 
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da a fnmili:i desaparecera vitim:ida pelo terrível flagelo. 
Foi então que a Sociedade Portngueza da Cruz Ver­

melha, na compreensão nítida :lo alto dever que lhe im· 
punha a sua 1111ssão de sociedade de bencficenria, e não 
deixando perJer o en~ejo de mais nma vez demonstrar 
quanto vale a Cruz Vermelha não só na guerra, onde 

acabava d'! dar as mais bri­
lhantes provas, mas lambem 
na paz, tomou a si o sublime 
encargo de não deixar ao 
abandono as pobres crian­
ças, condenadas a urna vid 1 

ele 111iseria e de horrores. I~ 
com A rapidez indispensavcl 
para remediar de pronto es­
ta situação angustiosa, abriu 
o Orfanato Temporario da 
Cruz Vermelha na Junqueira 

Vila de Santo Antonio, 
cm 23 de outubro de 1918, 
para orfãos cujos páis tives­
sem sido vitimas das epidc-

m ias. E foi então um qua­
dro impressionante, esse 

l•:xf'rciclos gin:1stitM 

cortejo de de~graçadinhos tor­
turados na sua miseria orga­

nica, á maior parle dos quais foi 
nccessario acudir, para os salvar 
dnma morte lmi11ente. 

Tratados carinhosamente, na­
da lhes faltando para os auxiliar 
a readquirir a abalada saude, pô­
de a Cruz Vermelha orgulhar-se 
de ter salvo umas centenas de vi· 
das que sem o seu auxilio se per· 
deriam ou ficariam invalidadas 
para as lutas da existcncia. 

Já passaram pelo Orfanato 
mais de 700 crianças. 

A Cruz Vermelha, sempre uo 
desejo de bem· fazer e em face dos 
brilhantes resultados obtidos pe­
la sua generosa iniciativa, resol­
veu tornar definitivo o seu Orfa­
nato Temporario. Espera que lhe 
não faltarão os recursos para 
manter a sua melhor obra, que 



a todos interessa. E' o 
seu primeiro passo para 
acompanhar esse gran­
de movimtnto universal 
a bem das crianças qne 
a Cruz Vermelha In­
ternacional vae tentar 
em todo o i;nundo. Na 
proxima conferencia de 
todas as Sociedades da 
Cruz Vermelha, vae o 
assunto ser largamente 
tratado, apenas para se 
acordar na sua reali­
sação pratica, . pois to-

I~ 
Na cn rcrmaria.- Sala de cu rali vos 

dos os pontos que mais interessam a 
esta generosa idéia estão jã convenien­
temente estudados pelas d1vers3s Socie­
dades e por uma Conferencia das maio­
res capacidades medicas da America 
Inglaterra, França, ltalia, e Japão, que' 
a convite da Sociedade da Cruz Ver~ 
melha dos respectivos paizes, se reu-

Hcrcilorio 

niu em Canne~ a 4 de 
abril do corrente ano. 

Por toda a parte se 
trabalha para que os 
r e s u I tados correspon­
dam a tanta boa vonta­
de, e bem andou a Cruz 
Verme lha portuguesa 
n ã o e~perando pelas 
conclusões da Confe­
rencia internacional pa­
ra pôr cm pratica a sua 
missão caritativa a fa­
vor dos pequenos des­
protegidos. 

O que é necessario 
agora ã Cruz Vermelha 
é não só manter a ~ua 
obra tão bem iniciada, 
mas amplia-la para que 

Gnapo de ln- lhe não faltem todos os 
ternado$ requisitos exigidos pe-

la moderna scíencia 
para tornar de futuro 

absolutamente eficaz a sua assistencía. 
E, enlão, a Cruz Vermelha portu­

guesa poderá com justiça orgulhar-se 
de ter poderosamente contribuído para 
o bem da Patria, pelo mais simpatico e 
v~lioso dos meios: a proteção á infan­
c~a como factor principal da regenera­
çao da raça. 

• 
Dentre o pessoal que tem a seu car-

Na cnrcrmaria. - Sala el e medicina 
geral. 

go cuidar das crianças - além das da­
mas da Cruz Vermelha que ali pres-
tam servíços dignos dos maiores elo- l I 
siios-devemos destacar o José Proença 
que tem uma hisloria simples. 

Foi para França onde se alistou na 1 
legião estrangeira. Ferido, continí1a 
no seu posto, e por tal forma se porta 
que é citado na ordem do dia e con­
decorado com a Cruz de Guerra fran-
cesa com palma, estrela e «fourra­
ghe». Volta a Portugal. e sabe que 
toda a sua família tinha <desaparecido 
vitimada pela gripe pnemmonica. Quer 
voltar para a guerra mas agora com 
o exercito português, e mão o conse-
gue. Sem familia e sem recursos, é 



l!nrn das flore s do runcho 

encontrado a mendigar no Chiado, ostentando 
no peito a Cruz de Guerra. Alguem da Cruz 
Vermelha encontra-o, interroga-o, e ele conta 

Cinco «nras bonitas 

5.J 

singelamente a sua odissea até chegar á miseria. 
Conduzido á séde da Sociedade, foi d'ali envia­
do ao Oríanalo para que lhe dessem comida e 
agasalho. 

Desde então o José Proença é um dos mais 
dedicados servidores da Cruz Vermelha. 1- • 
vê- lo acompnnhando os rapazes no recreio, ensi­
nando- lhes a recruta, com um carinho e uma so-
1 icitude, que breve o tornaram cstirnadissimo de 
todos, apesar do respeito que lnes sabe impôr, 
embora pelos mais brandos e suaves processos. 

E' um valente, e como tal, um bom. 

O .Jos11 Prcw111;11 

E ass:m n Cruz 
Vermelh.i salvou um 
homem, talve1. con­
denado ao pcor dos 
destinos. 

José d'Abreu 
~ledko do Orfnnuto. 

1•Clichés• de Rnul d' \brt•u). 



NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

A EXPOSIÇÃO DA BE~CÃO GRAFieA DO EXEReITO 

o 'r. preshlentc da ttepulJllc.t 'lsllaudo 11 ,.;ocledade de Geografia posou para a 
l lustrociJo Portugueza, acompaohado 111110 si• . m1111s1ro da guerra. pcs•oas que o 
at·ompauuaram na •·lslla e pe los dlrec1o rc• ôa prestlmo•a sociedade. A expostc;ão 

que e curiosa 1em sido mu110 •·l•llada. - (Cliché serra Ribeiro). 





1. O conrnndanto i:wral da 
<•uarcla N<lcional l\cpubli­
<:ann 1rnss:.u1do r evis! a ús 

lropas. 

A cidade de San­
tarem foi condecora­
da com as insignias 
da Torre e Es pada. 
N'esta nossa pagina 

damos os mais 
importantes as­
pcctos da inte­
ressante ceri­
monia, a que o 
governo não 
assistiu por se 
encontrar de-

missionario. 

:i. O comandanto m ili tar cio Santarom npr·etienl!rncla> tl banclolt·n con­
<lcrnr uda com 1\ T orre e' Espa11<1. - ~. O proslclon((c <la Ctunn r·a do ri.---_..,.,_~ '----------------""- Santa rclll razcn!lo a Pntrcga elas inslgnlas. :;. CDs presid<'nles da 
carn11r11 de S111\larcm e eh• l.lsbou com n estojo <011«' as 1•nc1•rrava. 
11. O comandantu milílar d•• Santarurn com a llgunr da ,·llorla, que 

foi Ofer ecida 110 rogimcnlo de lnrantarla Ili. (<Clicht\s• de S1~rrn Bibeiro). 
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Pt>rl'Z <inh.ltís 

n h o 1 a. fecundo, 
copioso c o 111 o o 
nosso Camilo, Oal­
d6s e~creveu mais 
de oitenta novelas 
e nl3is de vinte pe­
ças de teatro. 

Ele foi o grande, 
o classico, o enor­
me representanre 
da novela hespa­
nhola e da alma da 
•ua patrra. 

Na historia hes-

D 11~.,l l ll l'l.IU.Y. 
· e." 1111~ mor­

reu, desaparecendo 
a s s i m 11 m a das 
maiore~ figuras da 
literatura h e s p a· 

Guld1ís. 1\1ionlnmonto do nutural 11or L. E. de lll Hochn 100 oCrlspint). 

0 monuml.'nlo ao 1tr11n<I<' <)Scrito~ no Parque do Retiro l'ffi Madrid. {Cliché tirado para 
a 1lluslraç1lo Portuguez:u por Alíooso. 'l11drld.) 

Constando á Empresa do cSeculo» que o sr. jos~ Simões Coelho. se intitula seu 
agente no Brazil, promovendo n't:sse país varias operações em nome d'ela, declara que 
nenhuma responsabilidade assume por semelhantes transações, feitas sem seu consenti· 

mento nem conhecimento. 
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Automoveis "JORDAN" "AME RICA'S MOST 

LUXURIOUS CAR" 
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RESISTENTE COMO DO ELEGANTE SILENCIOSO 

CARBURADOR ZENITH 

. Jºf) 
MAGNETO BOSCH 

Pedir ca!a~~~os AGENCIA DOS AUTOMOVEIS "JORDAN" 17, IJargo da Anunciad a LISBOA 
( á Avenida ) 

Telefone 3640 Central Agente em Portugal : CARLOS REBELO DA SILVA 

----··•••! •"O ~ll••l!llO•Uolllllil ... illlllll"l 'l<l"lll•ltl'l •l •hlll• ~·-.. --ll• l - "!l'tjj<llmlll ___ ldll ... -lo~l .... ,,,.,,,..,,..,,,,.,,,,,.,, .. .,,,, .... , ____ ,ll>ll"Ulfl!Ulij!!!l'OllllHntl"'IR.!l..nl!llllHll" 

~~-----------------------..-------------------------~. Academia Scientifica o Tesouro dos cabelos 
é ~ó o 

de Beleza ~v!!1.~,·º~e ;~s!.0~ 
Produros indispensaveis á toilet!e ~as senhoras 

ele~antes na presente estaeão 
FARO Blanc; de B e auté - Dá ao rosto 

mais moreno, pescoço e braços o branco das ca· 
melias. , 

CREME de Cisne- Verdadeiramente ideal 
para branquear as mãos, tam bem se póde usar no 
pescoço ,e braços. 

CREME Esmalte - Superior para bran­
quear o rosto, pescoço, braços e mãos. 

AGUA Misteriosa (pó de arroz li­
quido) - Branqueia naturalmente a pele. Muito 
u~ado no pescoço por não sujar as golas. Para 
usar de dia. 

CRÉMB Impe ratriz - 13ranqueia natural­
mente a pele mais morena. Só se usa ao deitar. 

Depositos em Lisboa: Salão Mimoso, rua Au­
gusta, 282. Porto: R.ua 31 de Janeiro, 234. 

-_ Resposta mediante estampilha. 

TONieo YlhDIZIBNNB 
Que cura a calvice e faz recolorar i>em pintar os 
cabelos brancos, em qualquer edade e em todos os 
casos. Cura a caspa, evita a queda e o embranque­
cimento; faz crescer os cabelos. A pigmentação é 
segura; mas faz-se lentamente porque esse tonico 
atua fisiologicamente e nilo mecanicamente como 

as tinturas. 
l la já bastantes curas tanto da calvice como da ca­
nice. Quem visitar esta Academia tem o prazer de 
ouvir as proprias clientes dizer o maximo que se 

póde dizer d'el>te maravilho::;o tonico. 
Resposta mediante estampilha á 

lca~emia ~cientifica de Beleia 
AVENIDA, 23 - 1.tlSBOA TELEFONE 3641 

DEPOSITOS EM LISBOA: - Ruia Augusta, 282 
PORTO: Rua õl de Janefüo, 234 



rDOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

COI)! o 11.ux11Jo dos me/os J!lSJCO:; ~; IU~GlMEN NA· 
l UHAI,;, especlllMdos para cada caso e devidamente ln· 
dh"ldunllsndos. coosUluo 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR os doenças de qunl<1uer orgilo: csiomngo. 
lntcsllno~. ligado. rins, corncilo,etc .. ou VIM urinarias, res· 
plratorlas o clrcu lalorlas: bemorrhold:ll , doençns dn nu· 
trlção. ne rvosas. nrlrlllcas ou lln raucns, pnrallllcas ou Irri· 
!ativos por graves o 11.ntlg•s que sejam: assim o tenlio 
nllrmado na minha longa prauca no estrangeiro, e aqui 
peles numerosas cur11.s quo tonbo realisado. 

Os que sotrem não devem, pois, hcslúr, a •ub­
meter-se aos meus especiais tratamentos 

FISICO· MAGNETICOS E DIETETICOS 

DÓENÇA.S DE PEito ' 

Do cujos ravoravcls rcsullados me respom111.blllso. 
llr . P. lndi~erl Coluccl, consullorlo P$1co-m11.gnetofe. 
rá11lco. T . C .. loAo <iOnCt)IVCA. 20, 2. 0 !;!:., UO lntcnctcnto. 

TOSS!.GKIPl'ES,LAKYMGITE.&kOMCHITE. 
ltl!SUL TAS DE COQUELUCHE E DE SAltAtll'O 

Sob " !Jlflutncin do 
A toaee ~ocegn-ee, tmtnediatomeoto. 

A febre deao ppareoe. 

A oppm:a~ .~;t':-.~'li':;i~::::.:.n~~no.~~·gam ..... 
O a'"ppctite renuace. 

A eaude reapparece. 
At rorçu o a energia recobram Tida. 

U4PREGAOO NOS POS~ICllOO PEU MAIOR~ 
00 COA PO MEOICO fAANCn. 

f;XrtRIMEHUOO POR MAIS OE 20.000 MEDICO$ ESIRAllCElAOS, 

EU TODAS AS PHARl!IAC/AS E OROBARIAS 

HODO DE USAL·O 
Qmo cclh.r lfas dl .~ manM 1 pilo na/14, 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15, rue de Romo. PARIS 
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Perfuniária 
. Balsemão . 
Hl, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 

Tf.UPHOHi H~2777·LIS.80A· 

Contra a Sifilis:-1 
Dr p u R r\ To L (Registado em 14 palzes) 

SUAS VANTAG P.NS: mo tira rapldnmenle as dôres ao doente; traz-me rogo 
de cowceo o n1lelllt'. bc01 cslnr e socego do osplr lto : não é 1mrga11vo: rnz dcs· 
a1>nrc.:ccr 1>0r comr11cto a~ ptn('..as. chagas. rcrldus o os ., .. ~sndc1os e lOOturtlS de 
cnbeça: ollo alll r.1 o san1rnc: nuo tclll o menor sal>or: oilo exige dlota es11cclal: 
1>0<1c ser tomado pelos or1mnlsrnos mais rr11cos e alciuclJrnrtos: podo ser usado 
cm to<las as viagens e passeios: ó extrcmnmonte 110rtaUI. pois '"ªº em pc(Juc· 
ninas tubos: suhslltuc com gr11ndes rnnlagc11s os lrntamon1os polo 006 o 91~ o 
toda< as lnJccções e rr1c~.õcs mcrcurlacs: não necess11a <10 auxilio de qm1lquor 
ou1 ro 1ra1amcn10: e le ni•O tem. u·urna 11al(wra. o mlul1uo lucOlwcnlente no seu 
uso. Aconsc1111.do o 1wecon1sado l)Or Joumcros me<llcos o por lodos os cucutos 
<1uo o tem usndo 1 

Sifilítico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando 
já este excelente e inconfundível remedio. 

A vendn 11n.• bons fnrmoclos e droqorlos. Cada tufJ0(111110 somono de tro-
10111e11t'>), /$.'AI; 6 tu/los 108(/(). Pelo correio, Porte gratls par" lodo o parte. 

Pedir o /foro d.: lnstruçôes em todos os d('{>Osltos. Deposito sreral para 
Portugal e Colo111·os, rnrmacio 1. Nobre, 109, Pr iça de D . Pedro, 110, Lisboa. 

Á ,·onda no POllTO: l'armacla Dr. Moreno. Largo ll e ~. Domingos. #: cm 
nn 1C: 1: l'armncln dos Orri1os. Prnça Muuic•pal: na l"JG1Jl':Ill1\ OA 1'07.: Far­
mac1a sotcro. Praça No,·a: em f:VOt\A: Drognrla ~larllns &,Mnla, nua Jo1io 

1 
(lc oeus. M: om <:OJMllHA: J>rognrla Marques. Pracn 8 de Mnlo. :~1 n :J6: cm 
T0~1;1n: l'armncla João Torres Pinheiro & C.• . CIC,. etc. 
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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Todas ns 1mport.antes descobor1as em comu· 

01coçilo com n Arte do Curar núo são rc11as PO• 
pessoas mea1cns. Existem excéções o umn d'o· 
ias é "erdadclrnmentc u mara"llhosa doscober· 
ta lclUt por um 1n1011gon1e e hnlJll vel110, Wll· 
llnm nice. Pcpols de tel' sotrlclo durnntc bt1'· 
tantes nnos. do uma bernla dupln, a qual todos 
os medlcos <leclnra"om ser lncuravel, decidiu· 
se dedicar toda a sun coorgltl oro lrntar de de;. 
cobrir uma curn pnrn o sou cruio. Depois do 
ter re1to to<ln a cspocro do lo,•est11rnçí10 velu 
por cnsunll(lado depnrnr com o c1uo 1>rcc1sa­
men10 procurnvn e não só POude curnr-so 11 si 
proprlo completnmonio. assim como n sua <le•· 
rnbcrta foi orovnda cm todn. ns c lasses de hCr· 

nlns corn o 
mnlor resul· 
tado. POIS li· 
c11rnm1odns 
nb~OI Ula• 
meflto cur:i· 
da( T11h•e1 
que V. S.' 
J:l. tcnbn li· 
do llOS JOr· 

~~~~º~i~~ 
cn d'es ta 
mnravllllO-

i6n cura. Que 
v. s.• 1on11n 

•Já 11<10 ou 
não. é o 
m~smo.mn.'4 
em todo cn· 
so corU· 
mente quo 
so nlegraril 
do saber 

l'ure V. S.• a tua hCTJlla e lance (IUO O dCS· 
a sua Funaa ao rooo. cobridor de 

osLa curn 
oferece-se enviar gratuitamente a todo o PA· 
c1e1.te c1uc sorra de llornla. detnlhes cornpleto• 
àcercn d'Csla u1nravllbosn descoberta, pnrn que 
se Põssnm C\Jrnr como ele e ceotonares do ou· 
tros o teem sido. 

A Natureza d 'osla mnrnv11110.:1 curn orotun-se 
sem dür o sem o men<>r 1nconveo1001c. AS ocu· 
pações ordlnarlns da vida seguem·so porleltn· 
mente c1nqun.nlô que o Trni:,mento actua o 
CU llA complet.~mente-oão dá slmplesioente 
nll"lo-de modo que as runda.< não sc 1ornai-ã1> 
necossnrlas. o risco (lc uma operação clrurgtcn 
desaparece por completo e a parte nretnda chC· 
ga a ncn r tiio rortc o ião sã co1110 d · nn tes. 

Tuelo est.'\ Jà regu indo pnra Que a 1otlos os 
1eltores d'C$lO Jornal, Que so lram ac hcrnlllS, 
lhe seJntU enviados dc1n111es comp101os ácerea 
d'es1n descobertn sem egun l, Que se remetem 
sem des11eza nlgumn e conlla·se 11uo todos que 
dºeln necess11om se aprove11nr~ d'esla gene· 
rosa orer111. W sullcle111e e ncher o coupon ln· 
cluso e enviai-o Pelo correto à direcção lndlcndn. 

COUPON PAtlA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S 044), 8 & 9, Stonecuttor 

St.reet, Londres. E.C., INGLATERRA. 
Nome ... ................... . 
t.r,oc1cco ...................................... ............... . 
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Criterio 111usical 

1:.rn S. Carlos, entre novos ricos. 
-Então, Elvira, que te parece esta. or(g? 
-Gosto mais do Fado Liró !. . . 
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O momento presente PALESTRA AMENA 01_1tras f~nções a que dã~ ~ primasia. 
-----------1 S1m : Lu1z Galhardo é Poht1co, mas é, 

principalmente, profissionalmente, em- . 
f!estas de homenagem prezario teatral; o sr. Sil\1estre José Algumas co~vcrsas temos ouvido, 

Gonçal\1es, o sr. dr. Amilcar de Sousa de pessoas .mais ou menos chega~as 
. . e o sr. Eduardo Baçam, tambem pro-1ás ~ltas regiões do Poder e de e_las ·~-

Afinal ~~ co!'tas não~~ tal .crise de Va\1elmente são políticos, mas é paro- fernnos que. o problema fmace1-
com~ten~1as, isto é, fef1c1enc1a, como quiando, impingindo talos de coulle e ro e. econom1co está, na \1erdade, 
por a1 se. apregoa a odo o momento, re::iresentando peças teatrais 8 que em via ~e. solução~ preocupand? a va­
pela mama de. apregoar ~ não porque eles respectillamente, se dedicam com ler os dirigentes deste belo pa1z. 
se ~ense a serio no que diz tal pregão. mai~ afam. Eis o que os nossos reporters apon-
E d.1zemos que a não ha porque é raro A aoostar que os srs que leem es- taram na ultima semana. 
o dia em que se não façam festas de · . · · · · 1 1 
homenagem 8 varios cidadãos, confor- tado nos mm1stenos, os ~rs: e e~utad~s 
me rezam as gazetas, e elas que se e se~adores, etc, são prof1s~1ona1s ace1- ~ 
fazem é Porque ha pessoas que as me- ta\1~ 1.s ~as suas funções diferentes da _ . . 
reccm e teem qualidades superiores Pohhca. ' - . . -Com que ~ntuo, a l!bra ·ª mais de 
80 vulgo quando não não se lhes fa- Quantos d ~les nao cultivariam ba- 20 esc.udos. hem? que diz a isto? 
ziam. ' ' ta tas na perfeição, pc;ir exemplo, se se - Digo ... que estamos n'uma Repu-

Só no domin"o pas~ado que saiba- e~tregassem exclus111amente a esse 
f 6 • • mister? 

mos, º~ª'"t· ho.men~geados, com cerra- ... Agora notamos que nos perde-
das. de JUS iça. Lu1z Gal.herdo, empre- mos em di.,iagações quiçá incon11e-
zano teatral, por ter sido agraciado · t ·t' d f t d 
com a comenda de Cristo; Silvestre men es, 8 prOPoS1 o as es as e 
José Gonçalves, prior do Campo Gran- homenagem. Desculpem. 
de por ter entrado no 23.o ano das suas J. Neutral. 
funções paroquiais; dr. Amilcar de 
Sousa, naturista, por ter feito anos; -------------­
Eduardo Baçam, amador dramatico, Correspondencia 
prova11elmente por ser amador drama-
t ico distinto. E 24 horas depois, Fran- • . 
cisco d'Andrade, proprietario do teatro l. Saflfos. - Estavamos ser\11dos se . 
do Ginasio. fos~ei_nos a perder tempo com tod~s bhca parlamentar; logo, o governo de-

Não puiemos, por impossibilidade os 1d1otas .que encontramos no _cam1- .,ie sair do parlamento. 
material assistir a todas estas festas· nho ! Castigar? Os doentes nao se - Pois, é claro. Devem lá ir os de-
uma d'el~s ocupou-nos a tarde toda ~ castigam, coitados. mocraticos. 
essa preferimos porque se tratava d'um - Decerto. De mais a mais, tenho o 
amigo, que muito presamos, mas de meu sobrinho por empresiar . .. 
bom grado terismos ido cumprimentar ALDEIA PORTUGUEZA -:-E .eu um filho. Em tempo os e110-
o sr. prior e os outros senhores. que luc1omstas prometeram-me ... 

1 
não de\1em ver n'estas palavras a menor ( 1 1 1• 1 pt FI • ) 
inter.ção de desprimor. E' muito a se- Pro e1 o pm uma a uB 8 po ugma na anures ;t. 

1 rio que dissemos e que repetimos que \ 
se foram homenageados é porque o me- -Com que então, o escudo vale me-
reciam. ~· nos do que os dez tostões brazileiros! 

Bem. Mas agora nos ocorre uma ~~1 \ 4'..tJ Que te parece? 
observação: ha competencias teatrais, . •1·~r. /}.1f.,, S-1 - Parece-me... que a Esperança 
ha competencias eclesiasticas, ha com- 1 11rr0J1~ !ris é muito simpatica. 
petencias vegetarianas - mas a respei- ~·~ -Pois é: isso, mesmo dizia-se hoje 
to de competencias Politicas, se á po- t:- '}; ._;;ii - · nos corredores da camara. 
litica dermos a sua verdadeira e alta 
significação, de ciencia de bem dirigir 
os povos, nas suas multiplas formas? 
Bem esmiuçados os jornais dos dias a 
que nos referimos, por mais que fo­
lheemos para traz e para deante, 11ê-se 
que a nenhum politico foi prestada nem 
uma pontinha de homenagem. Mais 
ainda; na lista dos nomes citados ha Façam um largo; em volta a casaria 
um politico, Luis Galhardo, mas não Rodeando uma ermida entre amoreiras. 
foi o Luiz Galhardo politico quem se E' nessa praça que farão as feiras 
festejou, mas o L uiz Galhardo empre- t:, de ano a ano, a sua romaria. 
zario teatral; o democratico não ou\1iu 
referencia alguma ao seu tino Politico, Perto do largo a fonte, onde a Maria 
as flores que as damas lhe desfolharam Oiça, á noite, ao Manel coi::sas brejei-

* 
--Tu. que tanto contribuíste para 

a queda do governo, tens alsium pro­
jecto para melhorar a situação finan­
ceira? 

- Agora não tenho pensado n'isso, 
porque tenho andado atraz d'uma co­
rista de S. Carlos .. . 

-Bôa? 
- Um peixão, colega, um peixão! 

* 
sobre a cabeça simpatica cairam na ras; 
moleirinha do homem de teatro. .. Ao fundo, a estrada cheia de oli11eiras - Talvez um emprestimo nacio-

Ha, então, crise de competencias po- E cães vadiando todo o santo dia. nal ... 
liticas? Ha: mas como, se os políticos - Talvez ... 
são aos milhares, se todos falam em Ponham, mais, uma escola a funcionar -Tal11ez os alemães paguem uma 
politica e d'ela tratam, se nunca fal- Com um velhote enfermo de surdez grande indemnisação de guerra ..• Em-
tam candidatos a deputados e a sena- Para os \1arios garotos aturar. ~im, qual é a tua opinião? 
dores, etc.? - A minha opinião, com toda a fran-

Problema é esse de dificil decifra- Não lhe paguem, porem, no fim do mcz, queza, é que ... a Berta Viana da Mo­
ção, mas tal\1ez não ande longe d'el a Quando não perde o vicio de esmolar ' ta faz carreira no teatro. 
quem disser que não temos profis- E lá se vai o cunho portuguez. 1 - Gostei, gostei. E que me dizes ao 
sionais da politica, que todos são ama- Robles? 
dores, unicamente, acumulando-a com Bramão de Almeida. - Actor feito. E o Samwel Diniz? .•. 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida ispo11sa <i' am anjo: 

Xego agora mêmo du triatro du Gi­
nazio de ver a nova pessa du Salva­
jem ca gora, ós pois de ter iscri to 
arespêto lá das noças bersas quis mus­
trar que tamem çabe tratar cum jente 
fina i fez uma pessa xamada Ninho de 
oguias cuja esta vem a cer u ceguin­
te: a sr." Lussinda Simões tem um fi ­
lho munto mal inducado que in Cuin­
bra nan fez cenão poucas bergonhas i 
cumo já nan tinha pai i a mãi nan usa­
va mramelciro, cuntinua in Lisboa a 
fazer poucas bergonhas cujas estas 
cuncistem in gastar uns 40 contos, u 
que pr ó ótor é uma grande cuntia mas 
que afenal no dia de oje ção prá i uns 
sem mel reis i é coisa qu~ calquer ~as­
ta n'uma ora na ruletadu Maq11ess1me, 
pur i nzenplo. Fabrica acinaturas fal­
ças, etc. i tudo cur ria munto bem ce 
nan le dece pra çatirar á nova atris 
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EM 
~ 

_,-
FOCOG) 

Actor Samwel Diniz 

(J11a11do haotas de estar como um ratinho 
(Desculpa o corriqueiro d'esta ímagem) 
Pelo bem que fizeste a personagem 
No Ninho d'aguias, rzo famoso Ninho; 

Se11do vitoriado com carinho, 
Tendo até um abraço do Seloaqern, 
Porque andas carrancudo de 1J1sagem, 
Como se fosses lllisero e lllesquinho? 

/;'que por lllais que um homem tenha (eito, 
Se Belmiro nos píncaros da lua 
O fl(io p11zer, não fica satis(eito. 

Vamos, ri, Samwel e continua I 
Belmiro oersejou a teu respeito, 
Ntio fia na terra gloria igual á tao / 

RELMIRO. 
Berta Motta a quem tamem cativa u 
Samoel (aqui iscrevem este Samoel . lh d · 
cum w pra fingi r cu rapaz é inguelez) alembra de xamar uma prove 111e111na Contam as folh~s que se . e arão · 
i u ditto s3 moel tem in ceu puder uma que isteve vai nan vai a casar cu Ro- 5 contos ~~ ocasião da as~matura do 
lettra cum a acinatura falça. Vai dai bles i que teve u.m ~ravalhão prá pre~- contrato (Ja }á cantam); 111~1s. 5 CO!Jtos 
u Robles vai á pruvincia diz elle que der a fallar braz1le1ro. Na.n çou mais quando a pmtura pr111clp1ar, mais 5 
pur cosa da casa d'ele, que é um cas- istenço purque tanho de 1~ ~er a 1~- quando o pmtor d.eclarar queº· quadro 
telo que logo çe vê ciue é istorico pur-1pran.sa Ires qu.e é touda 1111x1ca11~ c1- está adeantado; ~malmente, mais 5 con· 
que tem lá u painel du marquez de gundo consta 1 d~ quem te fallare1 prá tos qu~ndo terminar a ob~a. . 
Pumbal e <te o. Sebastião, ter uma cemana c~ nan tiver de .r~greçar ~ra Se n~o fos11e ~om orece1odenosiul­
torre a cair Mas a torre é oitra u Pêras Ru111as purque aqui iánan •ce1 u garen~ mtrometidos, apezar de nos ca­
que ele quer ·é ca netta da Lusindá le que eide cumer purque us ceissentos berem alji~1 ns centavos na ~sportula-

. mel reis <1ue truxe d'al gasteios ção dos ditos contos, pr?poriam.os: 
\·. n'uma cemana in çardinhas i coi11es i 5 contos •. qua~do o pmtor sa1sse de 

agora como a credeto na felor de são casa, para 1r assmar o quadro; 
roque mas, a nota, já vai in dezoito 
contos çó num mez; flesmente cumo 
truxe tres pares de bottas. duas an· 
dainas de fato, duas camisas, Ires pa­
res de siroilas e dois de meias 11ou 
bencler algumas dcças coisas mais çu­
perflas, i natralmente dará a coisa 
prá cnisa. Arresebe muntas çoidades 
aç11lapa:las du tê marido i pur11a11el­
mente pai dus tês flhos. 

dê a massa que de calhou pur irdansa, }erolmo, 5 contos, Quando se metesse no ele-
mas a Lusinda, que é a peços mais Emprezario do Pauliteama ctrico para o largo das Côrtes; 
ajuisada de touda a familla nan vai na de Peras nutvas. 5 contos, quando entrasse no edifício 
fita. Bem. A Lusinda vai fazer óó i u das Côrtes; 
R~bles puxa ,pur um revol11re_ i t?uda O ente ieliz 5 conlos, quando agarrasse na pena 
a iente inmaiina que ele se vai suhdar, para assinar o contrato; 
mas cal sulida nin cal crapussa 1 A 1 5 contos, quando o assinasse - con-
ditta netta diz que le dá a massa, a Como não se sabe o que se ha de fa. forme já se fez. 
Lusinda tem uma cunjestilo i lá vão zer ao dinheiro, nada mais oportuno Mais: 
pra l isboa a netta, u Robles i um re- 1 do que adquirir estatuas para as salas 5 contos, quando o artista fosse com­
pusteiro da casa da pruvincia cujo re-ldo palrame11toe um grande painel,pan- prar as tinta~; 
pusteiro o ótor ali pôs de perposi to neau, como dizem as no tidas oficiais, 5 contos, quando realmente come­
pró Samoel fazer figura a dezer coi- 'ern português castiço, para as paredes çassea pintar- conforme foi resolvido; 
s11s çôbre iraldica. lntão entra u ca- das ditas salas. Tudo isso custa a ca- 5 conto?, quando para descançar, co­
pitão Judissibus i cunvida u Robles a· ni(ancia de 24 contos, isto é, um ovo çasse a ponta do nariz ... 
ir- prás costas di Africa; que cim i 'por 11111 real, miseria tilo r idícula que E assim sucessivamente, não de11en­
mais que tamem mas iço vai ele qui é nem a gente sabe, de nojo, como a do parar a generosidade com a conclu­
crioso ! A Berta cunvida-o a ir prós conte. são do quadro, porque o pobre pintor 
Uli vais l u resoltado istace a ver pur-1 Mas o melhor não é isso; o melhor, ainda terá que assistir á colocação do 
que entre as fe11res de Africa i a ame- o mais deprimente para os brios de dito quadro, de o mirair a distancia, 
nidade dus arredois du poço du bispo quem é rico, é o modo como alguns etc. tarefas que merece1171, pelo menos, 
não á que isitar. Cai u pano, xamase d'êsses contos vão parará mão do pin- tanta renumeração com•o o trabalho 
li Sal vaje, a Lussinda, a_ne~ta, li Ro- tor, em pinguinhas absolutamente mi- de declarar que ele v~i a<~eantado. 
bles, u Samoel, a Berta 1 mnguem ce croscopicas. 24 contos! Que pehntmce ! 
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NO T/UIJUNAl. O JUIZ: 
Mas se11do o reu pessoa de haveres e restituindo espouta11ea111e11/e o dinheiro, pc,r que motivo roubou? 

O !?EU: 
- Para ser preso, sr. juiz. Foi a 1111icq 111q11cira que er1co11trei1 de qrranjar casa ... 


